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Resumo: Pouco se sabe sobre os ajustes morfofisiológicos de orquídeas germinadas e cultivadas in vitro 
quando inseridas em áreas verdes. Objetivou-se avaliar a inserção de Dendrobium anosmum Lindl. em áreas 
verdes na UFGD. Vinte indivíduos foram fixados nos forófitos e submetidos à quatro tratamentos: T1- sem 
substrato e adubo; T2- com substrato e sem adubo; T3- sem substrato com adubo e T4- com substrato e adubo. 
Durante 300 dias foi avaliada a sobrevivência (SOB), comprimento (CP) e diâmetro dos pseudobulbos (DP), 
número de brotos (NB) e de keikis (NK). Houve 100% de sobrevivência, a menor redução em DP foi observada 
em T1 e o maior NK em T4. Os maiores valores de CP foram observados em T3 e o maior NB em T2. O 
fornecimento de adubo e a presença de substrato influenciaram no desenvolvimento de D. anosmum quando 
fixado em forófitos, possibilitando a utilização desta técnica para fins paisagísticos. 
 
Palavras-chave: Floricultura. Orchidaceae. Paisagismo. Plantas ornamentais. 
 
Abstract: There is little knowledge about the morphophysiological adjustments of germinated orchids and 
cultivated in vitro when inserted in green areas. The objective of this study was to evaluate the insertion of 
Dendrobium anosmum Lindl. in green areas at the UFGD. Twenty individuals were fixed to the phorophytes and 
submitted to four treatments: T1- without substrate and fertilizer; T2- with substrate and without fertilizer; T3- 
without substrate with fertilizer and T4- with substrate and fertilizer. For 300 days, survival (SOB), length (CP) 
and diameter of pseudobulbs (DP), number of shoots (NB) and keikis (NK) were evaluated. There was 100% 
survival, the smallest reduction in DP was observed in T1 and the highest NK in T4. The highest CP values were 
observed in T3 and the highest NB in T2. The supply of fertilizer and the presence of substrate influenced the 
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development of D. anosmum when fixed in phorophytes, enabling the use of this technique for landscape 
purposes. 
Keywords: Floriculture. Landscaping. Orchidaceae. Ornamental plants. 
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Introdução 
 

Orchidaceae é uma das maiores e mais diversificadas famílias dentre as Angiospermas, com cerca de 
850 gêneros e 26.567 espécies, sem contar o número de híbridos artificiais, conforme a World Orchid Checklist 
(Govaerts et al., 2016). Esse grupo tem distribuição cosmopolita, embora não homogênea, com maior 
abundância de espécies nas regiões tropicais e subtropicais, uma vez que são organismos extremamente 
especializados que ocupam diversos habitats, comumente apresentando porte herbáceo. De acordo com o 
habitat podem ser, aquáticas, saprófitas, rupícolas, terrícolas, mas em sua maioria são epífitas, apresentando 
várias adaptações morfológicas, anatômicas e fisiológicas (Kerbauy, 2011; Flora do Brasil em Construção 
[FBC], 2020).  

Por possuírem diversas formas de vida e elevado potencial ornamental, as orquídeas podem requerer 
diferentes tratos culturais relacionados às diversas espécies que, ainda podem variar de acordo com o local 
geográfico no qual as plantas são cultivadas. Deste modo, um desafio no cultivo de orquídeas é entender sua 
fisiologia, bem como adaptações e estratégias para aquisição e utilização de nutrientes em diferentes condições 
e tratos culturais (Zhang et al., 2018). 

Algumas dessas plantas também podem ser empregadas no paisagismo, incluindo áreas verdes, visto 
que certos gêneros, híbridos e espécies apresentam rusticidade, florescimento em grande escala e são de fácil 
cultivo, tais como as do gênero Dendrobium (Mello & Pantoja, 2014). Dentre essas, destaca-se Dendrobium 
anosmum Lindl., nativa da Malásia, Laos, Vietnã, Filipinas, Hong Kong e Indonésia. Essa espécie apresenta 
pseudobulbos pendentes de até 120 cm de comprimento, com folhas opostas e decíduas. Sua floração tem 
início no fim da primavera ou no início do verão, apresentando flores com aproximadamente 5 cm de diâmetro, 
em diversos tons de rosa e roxo, com interior na cor vinho ou totalmente branco (Araújo, 2017). 

O cultivo comercial de orquídeas representa uma atividade importante no mercado mundial de flores e 
plantas ornamentais, movimentando anualmente bilhões de dólares (Junqueira & Peetz, 2018). Com a elevada 
exigência de mudas para suprir o mercado, a utilização de técnicas de cultivo in vitro para diversas espécies 
de orquídeas já tem seus protocolos estabelecidos, como Cattleya Lindl. (Schneiders, Pescador, Booz, Suzuki, 
2012), Dendrobium Sw. (Faria, Rodrigues, Oliveira, Muller, 2004), Cymbidium Sw. (Hossain, Sharma, Pathak, 
2009), Vanda (Johnson & Kane, 2007), que são alguns dos gêneros de maior comercialização (Junqueira & 
Peetz, 2018). 

Dentre essas técnicas, a germinação assimbiótica tem se mostrado uma ferramenta eficiente para 
propagação de Orchidaceae, pois resulta em maiores porcentagens de germinação, em relação a condições 
naturais (Yang et al., 2017), tornando-se importante para produção de mudas a serem introduzidas no ambiente, 
tanto para fins de conservação ambiental, quanto para o paisagismo.  

Ainda, pouco se sabe sobre os ajustes morfofisiológicos de plantas germinadas e cultivadas in vitro 
quando inseridas em áreas verdes. Assim, conhecer os requerimentos nutricionais e de substratos é importante 
para definição de protocolos de inserção e cultivo dessas plantas em forófitos. Dessa forma, objetivou-se avaliar 
a inserção de Dendrobium anosmum Lindl. em áreas verdes na Universidade Federal da Grande Dourados, 
UFGD.  

 
Material e Métodos 
 

Plantas de Dendrobium anosmum Lindl. foram fixadas nos forófitos em junho de 2017, em área verde 
da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), em Dourados - MS. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen é do tipo Am (Tropical Monçônico), com verões quentes e invernos secos, 
temperaturas máximas observadas nos meses de dezembro e janeiro e temperaturas mínimas entre maio e 
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agosto, coincidindo com chuvas excedentes na primavera - verão e déficit hídrico no outono - inverno (Fietz, 
Fisch, Comunello, Flumignan, 2017). 

Para o estudo, foram utilizadas plantas de D. anosmum com 18 meses obtidas a partir de germinação 
assimbiótica e aclimatizadas durante seis meses em viveiro coberto pela sobreposição de duas telas de 
sombreamento de 50%, (Radiação fotossinteticamente ativa - PAR= 235,1 µmol m-2 s-1). Essas sementes foram 
oriundas de matrizes com seis anos cultivadas no Orquidário da Faculdade de Ciências Agrárias - FCA/UFGD. 

Para o experimento foram escolhidos aleatoriamente 20 indivíduos de D. anosmum, com cerca de 7 cm 
de comprimento. Em seguida, foram fixados em Caesalpinia pluviosa DC. com cordões sintéticos de náilon, na 
altura de dois metros a partir da base da árvore, na face leste do caule, de forma que a incidência de luz sobre 
as plantas não fosse direta nos períodos mais quentes do dia, sendo alocada uma orquídea por árvore. Com o 
intuito de refazer as mesmas práticas do consumidor, que adquire a muda e insere essa orquídea em árvore, 
não foi realizado nenhum tipo de irrigação durante o período experimental. 

Para avaliar a sobrevivência e o ajuste das plantas à nova condição, foram utilizados quatro tratamentos: 
T1- sem substrato e sem adubo; T2- com substrato e sem adubo; T3- sem substrato com adubo e T4- com 
substrato e com adubo. Foram pesados 3 g do adubo NPK 15-11-11 e inserido em trouxas de náilon, sendo 
fixados acima da planta em uma distância média de 10 cm para fornecimento lento durante o período 
experimental. O substrato utilizado foi composto por esfagno e fibra de coco 1:1 v v-1 (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Plantas de Dendrobium anosmum Lindl. (A- T1: sem substrato e sem adubo; B- T2: com substrato e 

sem adubo; C- T3: sem substrato e com adubo e D- T4: com substrato e com adubo) com 18 meses, 
introduzidas em áreas verdes. 

  
Mensalmente, durante 300 dias (de julho de 2017 a abril de 2018), foram avaliados o comprimento do 

pseudobulbo (CP), diâmetro do pseudobulbo (DP), número de brotos (NB) e número de propágulos, 
denominados (keikis) (NK).  

Com intuito de investigar a hipótese de aumento no crescimento das plantas durante a fase ex vitro, de 
acordo com os tratamentos a que foram inicialmente expostas, foram calculados seus incrementos (I) de DP 
em relação aos valores iniciais por meio da expressão I = (VF - VI), onde VI é o valor da variável antes da planta 
ser aclimatizada e VF é o valor da mesma variável após o período ex vitro, sendo seus valores expressos em 
porcentagem e submetidos à análise de variância. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 10 x 4 
(dez tempos e quatro tratamentos) com cinco repetições de uma planta cada. Os dados foram transformados 
para √(x+1) e, a seguir, submetidos à análise de variância e comparados pelo teste de Scott-Knott (p<0,05) 
com auxílio do programa SISVAR (Programa de Análises Estatísticas v.5.3. Universidade Federal de Lavras, 
MG). 
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Resultados 
 
Houve efeito da interação entre tempo e tratamentos (p<0,05) sobre o incremento em diâmetro de 

pseudobulbos (IDP) e o número de keikis (NK) de D. anosmum. A análise também apresentou efeito isolado do 
tempo (p<0,05) sobre o número de brotos (NB) e dos tratamentos (p<0,05) para todas as caraterísticas 
avaliadas. Após 300 dias de introdução, as plantas apresentaram porcentagem de sobrevivência de 100%. 

De maneira geral, ao longo do período experimental ocorreu redução no diâmetro dos pseudobulbos em 
todos os tratamentos. Em relação ao tempo de introdução, a análise demonstrou que, para T1 os maiores 
valores foram observados no período de 30 a 150 dias e para T2 e T3 entre 30 e 90 dias, sem diferença. Para 
T4 os maiores valores foram encontrados aos 30 dias (redução de 0,62%). Ao observar todos os tratamentos, 
notou-se que a menor redução no IDP ocorreu em T1 (-13,11%). 

Aos 150 dias, plantas que receberam adubação, com ou sem substrato, apresentaram maior redução 
em diâmetro (T3 = -33,92% e T4 = -36,98%). O tratamento T1 apresentou a menor redução (-5,91%) diferindo 
dos demais. No entanto, aos 240 dias, mesmo com elevada redução em diâmetro, o T4 apresentou IDP de -
30,58%, superior aos demais tratamentos (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Incremento do diâmetro de pseudobulbo (IDP) de Dendrobium anosmum Lindl.  

Tempo (dias) 
......................................... IDP (%) .................................... 

T1 T2 T3 T4 
30 -0,51 aA -0,82 aA -0,22 aA -0,62 aA 
60 3,86 aA -4,72 aA -11,01 aA -11,36 bA 
90 12,34 aA -5,34 aA -17,40 aA -14,67 bA 

120 -13,62 aA -35,11 cA -30,18 bA -27,48 cA 
150 -5,91 aA -21,36 bA -33,92 bB -36,98 cB 
180 -23,14 bA -37,37 cA -35,02 bA -38,84 cA 
210 -44,47 cA -58,73 dA -55,07 cA -47,93 cA 
240 -36,76 cB -47,84 dB -56,17 cB -30,58 cA 
270 -5,14 aA -18,07 bA -34,80 bB -19,21 bA 
300 -17,74 bA -37,99 cA -36,34 bA -33,47 cA 

Média  -13,11 -26,74 -31,01 -26,12 
C.V. (%) 6,56 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha em cada variável, não diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). T1= sem substrato e sem adubo; T2= com substrato e sem adubo; T3= sem substrato e com adubo 
e T4= com substrato e com adubo e tempo (dias). 
 

Os keikis começaram a surgir a partir dos 210 dias após a introdução em todos os tratamentos. O maior 
valor de NK (5,00) foi observado no T4, diferindo dos demais tratamentos. Desse período em diante, de modo 
geral, houve mortalidade dos keikis (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Valores médios de número de keikis (NK) de Dendrobium anosmum Lindl. 

Tempo (dias) 
........................................ NK .................................... 

T1 T2 T3 T4 
30 0,00 aA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 cA 
60 0,00 aA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 cA 
90 0,00 aA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 cA 

120 0,00 aA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 cA 
150 0,00 aA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 cA 
180 0,00 aA 0,00 bA 0,00 cA 0,00 cA 
210 1,00 aD 2,20 aC 3,69 aB 5,00 aA 
240 1,00 aC 1,50 aC 3,60 aA 2,47 bB 
270 0,00 aB 0,50 bB 2,00 bA 0,45 cB 
300 0,00 aB 0,87 bB 3,40 aA 0,47 cB 

Média  0,20 0,51 1,27 0,84 
C.V. (%) 27,05 
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Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha em cada variável, não diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). T1= sem substrato e sem adubo; T2= com substrato e sem adubo; T3= sem substrato e com adubo 
e T4= com substrato e com adubo. 

 
Aos 210 dias, ao mesmo tempo em que foi observado maior NK, também houve maior redução em IDP 

das plantas submetidas ao T4. Nesse mesmo período foram observadas maiores médias de precipitação e 
umidade relativa do ar (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Valores médios de precipitação (mm) e umidade relativa do ar (%UR), durante o período de introdução 

de Dendrobium anosmum Lindl. em áreas verdes. 
 

Quanto ao efeito isolado dos tratamentos, plantas sem substrato e que receberam adubação 
apresentaram maiores valores de comprimento de pseudobulbos (CP) (T3 = 81,92 mm). Entretanto, aquelas 
que não receberam adubação, mas com a presença de substrato apresentaram maior NB (T2 = 5,36) (Figura 
3).  

 
Figura 3. A: comprimento de pseudobulbos (CP) e B: número de brotos (NB) de Dendrobium anosmum Lindl. 

em função dos tratamentos: T1- sem substrato e sem adubo; T2- com substrato e sem adubo; T3- 
sem substrato e com adubo e T4- com substrato e com adubo. 

 
Ao se observar os resultados do efeito isolado do tempo sobre o NB, notou-se aumento de brotos no 

decorrer do período experimental até os 210 dias (6,58 brotos). No entanto, aos 240 dias houve diminuição 
(5,32 brotos) no NB e aos 270 e 300 dias os valores voltaram a aumentar (6,86 e 6,77 brotos respectivamente) 
(Figura 4).  
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Figura 4. Número de brotos (NB) de Dendrobium anosmum Lindl. após o tempo (dias) de introdução em áreas 

verdes. 
 
Discussão 
 

De maneira geral as plantas de D. anosmum fixadas em forófitos de Caesalpinia pluviosa apresentaram 
elevada porcentagem de sobrevivência, mesmo sendo inseridas na época seca (0,0 mm de chuvas e 60 %UR) 
e tendo seu diâmetro de pseudobulbos diminuído em todos os tratamentos. Aos 210 dias houve a formação de 
keikis e novas brotações. Já o comprimento dos pseudobulbos aumentou em detrimento do número de brotos 
nos tratamentos com adubo. 

A elevada porcentagem de sobrevivência apresentada neste estudo pode estar associada ao 
metabolismo crassuláceo apresentado por espécies do gênero Dendrobium. Os indivíduos desse gênero são 
todos epifíticos e bastante flexíveis quanto às vias fotossintéticas que utilizam, variando entre as vias C3 e CAM 
(Winter & Ziegler, 1992; Rodrigues et al., 2013; Qiu, Sultana, Liu, Yin, Wang, 2015). Lüttge (2004) afirma que 
algumas espécies podem apresentar metabolismo C3 em ótimas condições ambientais e mudar naturalmente 
para a via CAM em condições de estresse, metabolismo este que oferece eficiente custo/benefício em relação 
ao consumo de água e absorção de CO2 (Silvera et al., 2010), aumentando assim a sobrevivência dessas 
plantas. 

Como as plantas foram fixadas em período de baixa pluviosidade, apresentaram redução no diâmetro 
dos pseudobulbos. Para plantas epífitas, a condição de déficit hídrico é ainda mais evidente se considerado 
que o seu forófito possui limitada capacidade de reter água (Stancato, Mazzafera, Buckeridge, 2001; He, 
Norhafis, Qin, 2013). Ainda, em condição de estresse por déficit hídrico, há uma mobilização de açúcares em 
direção aos órgãos com maior demanda energética. Nas orquídeas, esta mobilização pode ocorrer a partir dos 
pseudobulbos em direção às folhas, quando estas estão com uma demanda energética maior do que sua 
produção (Stancato et al., 2001; Zampirollo, 2016), o que justifica a perda em diâmetro dessas estruturas de 
reserva. 

Quanto ao número de keikis, de modo geral, a partir do início da estação chuvosa, os tratamentos que 
receberam adubação (T3 e T4) apresentaram maiores valores. Segundo Sorgato, Soares, Pinto, Rosa (2015), 
a emissão de keikis é uma resposta fisiológica da planta que, em condições de estresse, emite novas estruturas 
vegetativas como forma de perpetuação da espécie. Sendo assim, podemos inferir que no início do período 
das chuvas, as plantas que receberam adubação provavelmente direcionaram os fotoassimilados provenientes 
do fornecimento nutricional para uma maior expressão de keikis. 

Já para comprimento do pseudobulbo e número de brotos, segundo Tejeda-Sartorius, Trejo-Tèllez, Rios-
Barreto, Rodríguez-de La (2018) maior número e comprimento de pseudobulbos são indicadores indiretos do 
bom estado nutricional da planta. Sendo assim, pode-se observar que plantas que receberam adubação, mas 
não foram fixadas com substrato investiram suas reservas nutricionais no aumento do comprimento dos 
pseudobulbos em detrimento do número de brotações. Essa característica é importante para o D. anosmum, 
uma vez que seu florescimento acorre ao longo dos pseudobulbos. 

Até os 90 dias de introdução, de julho a setembro de 2017, a precipitação e a %UR, em geral, foram 
menores. Esse período sem chuvas se torna um fator limitante para as plantas, seja do ponto de vista comercial 
(no caso das culturas agrícolas) ou do ponto de vista conservacionista (no caso das plantas nativas) (Han & 
Wagner, 2014). Ainda, as respostas ao déficit hídrico podem variar de maneira complexa de acordo com a 
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espécies vegetais, uma vez que algumas apresentam alterações adaptativas que as permitem tolerar estas 
condições, enquanto outras simplesmente sucumbem ao fator de estresse (Zampirollo, 2016). 

Os resultados encontrados neste trabalho evidenciam que, no período de maiores precipitações e maior 
%UR (aos 210 dias), ocorreu também a menor redução em diâmetro dos pseudobulbos e intensificação da 
formação de brotações e keikis.  De acordo com Soares (2018), a presença de substrato e adubação junto ao 
clima favorável pode alterar a temperatura da planta, que está relacionada tanto à temperatura do meio quanto 
ao seu estado hídrico, podendo favorecer seu desenvolvimento e elevando os valores das variáveis analisadas. 

Em períodos de menor precipitação, as plantas epífitas enfrentam déficit hídrico, já que a casca do 
forófito onde estão inseridas possui limitada capacidade de reter água e, ainda são expostas a radiação solar 
vinda do dossel (He et al., 2013). Sendo assim, a baixa disponibilidade de água atinge diretamente a abertura 
estomática e a estrutura dos cloroplastos, levando ao decréscimo nas taxas de transpiração e assimilação de 
CO2, o que por sua vez, afeta a distribuição, mobilização e acúmulo de fotoassimilados (Waseem et al., 2011).  

Para a inserção de espécies de orquídeas no paisagismo em áreas verdes há a necessidade de 
investimentos em pesquisas, para que assim possam existir técnicas e metodologias que contribuam para esse 
fim. Diante dos resultados apresentados, pode se inferir que D. anosmum apresenta características que 
permitem seu desenvolvimento frente às limitações climáticas do ambiente. 

 
Conclusão 
 

O fornecimento de adubo e a presença de substrato influenciaram positivamente no desenvolvimento 
das plantas de D. anosmum, possibilitando a fixação dessas plantas em forófitos para fins paisagísticos em 
áreas verdes, mesmo sendo inseridas em época de baixa pluviosidade e umidade relativa do ar. 
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